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f "ham 
= ' us olho nguidam “a dedo Ml ; 
S E. - lic 16 endente de 
R nei ncantava. Vivie num castello nobremente florido. 
Ç ( do 


E ho , agradgcer-Ihe e 


O rei gatisfazia sempre o; 
ZH 


pa 


ea o qpipna. 
que mito agradou | 


A É 


- z X% 3 
EEE 


encerra as ro sera ca 
& 


SQpdnão o rei soube despe E ng laço, ficou colerico. 


Ea mesmo ao seu pae que. abendonaria, todo cg Roberto Ee a 


a 


(o) rod então, chamou seus lacaios e ordenou que: dessem Sumisso ao conquistador de co-- + E 
ESA ? EA a dos Re QU é 


E de sua” filha, 


Helena esperava. todos os dias por Roberto. 


geu amado., 


Quando o meu amôr mor: ou melhor, quando morreu o objecto do meu amôr, todo meu ser sub- 


mergiu no grande mar Tristeza e da Desolação... Meu cor e nunc 


de um outro amor grande as ai 
0000000000090 


a s 4 + e 7. irao £ 
Os olhos do meu Amado, eram duas contas d'azeviche e se prenderam às minhas retinas a- 


e Esc ; 
olhos espirituaes, quanta amargura advinharias em mim, envolta ness veu da saudade 
E 


fallei, saudade d'aqueila estranha t 


ae que roçava a tua bocca, aq 


por sorrisos, era triste... sempre triste.e« infinitemente | dedos es . 


00000000000000000 Z 


Quando morreste, a Dôr transformou meu coração num Golgotha de agonias e ergueu nelle uma cru; 


» 


onde foram sagrificadas as minhas lindas e rosadas illusões... O' tu, que foste a razão-de 


d'esta existencial vem, espiritualmente arrancar os cravos torturantes que as martyrisam-e 


bertal-as, pobres illusões!: lindas andorinhas da Mocidade, de azas Iniimosast e à 


“voar... no azul immenso desse firmamento ao qual chamamos | 


As minhas alegrias foram lindas rosas frageis, lindos lyrios ni 


Por que niresbór: Sa a 
00000050000000000 


j Eai app pe ese : ê cad ; e ao Re 
Nunca mais os meus olhos poderão vêr: os Tas aê gem » os teus olhos nostalgicos, ante os quase 


Es 


nh'alma de escrava 


a mii 
ça de um olhar que esparzisse por sobre mim doçures indescriptiveis; doçuras q 


+ 


lancolia,.. esta melancolia que é uma “eterna ame: 


tos para o veneno do meu p 


aça é minha existencia já sem esperanças, sem illusões , sem as alegrias proprias dos meus 


cos annos, existencia agora tão amarga sem tliss tão desoladora sem o teu sorriso.. + 


! 


: a os Dasspatao que » -esparze tristezas pelo am- 7 
/ , À A 
Ea e, princ; em in db o 4. ao BR: é um gemido de sáudade... 
Fe ENC e 
Como é agoniado o sino ém dIg3 à Va Es erepusculoss«+ a 


| 
| 
Teus olhos ... NãolsbE-sel 7 me: a sb: exe nóstançto nas tuas pupillas escuras o in. 
'gâado,.. Nellas eu , je pos PEN » ade je Blie nei 
j Ogientes e fe E re lhõôsas, o odor sol que beija o arcál bran- 
' ei eve PRI E meu ido, o-meu Crepusculo Sibencioso, 
a RES As -87 as Pav como me pareciam bel- 
Pas sa 


m Do é fita magua as tuas pupillas 


pelo que-te feito pelo seu engrandecimento artistico, luitas felicidades é votos de progo 4 
“phsldado, = A aaa 


ui 
à la arteina como é conhecida pelos que tenta ventura de: 


Melle Maristta Helena a gra 
serem intimos do ilustre osgal Dr. Osam Pedrosa. Cumprimentos sinceros da TESOURA « 


is E O E 


Na mesma data a gractosg e linda star Olympia Silva filha dilecta do Snr Ermelindo: sa 
va e de sua Exma Sras De: - Seat meo Silva. A! Olympia desejamos muita felicidade. E 5 


er 


A talentosa: senhorinhtd nda Pinto Nery que contribue com seus escriptogitara q, en-) 
ds Said E esboo Polêm f O 


grandecimento da Ei g RA 


á “me to “ ZA Í 
à 19 
Mme, Elvira Correa dé, Miranda senhora dé &levadas qualidades moraes e finamente edu, ; 


f 


A 22 =p 
4 graciosa Denise DB Mello Rezende o encanto sa graça do jar feliz às “casal Dre Bis. 
PR à 


cio de Mello Rezende. ; a Gra 


A 25 
Melle Maria Altair Castello Branco a bondosa e meiga Maninha. Finamente e 


tingue-se na alta sociedade amezonense, e 
Na mesma data o Snr. Hildebrando Marinho chefe de neo da Manaus Harbour rastos. 
A 24 O Sur. Dr. Francisco Nogueira de Souza cavalheiro mito relacionado 8 gosminento ps 


do em nosso meio social, | ; : 
A 25Lembra essa data o 61 amiverssario de casamento do gasal Cosme Alves Ferreira, Ná 
midade do lar feliz será passada a grandiosa data, Cumprimentos,os mais sinceros dtA 


A 50 E . Ko ss” a 4 s É 
Walder Pedrosa » intelligente e applicado alumo do Gymnasio Amazonense Pedro IL. né 


N 


"* DO EDANGELRO 


= Era ao sol da tarde. Jerusalem resplandecia. Os ultimos raios do sol illuminavam as paredes 
de marmore e os aureos pinaculos do Templo, a torre antiga de David e o palacio do Tetrarcha. 
As sombras já envolviam o valle do Hebrôn. Na gloriosa cidade am cessando os ruidos com a 

chegada da Noite que lentamente se approximeva. Naquella tarde, o Rabbi Divino, num dog pateos 


do Templo, falara das fraquezas, dos vicios e dos erros da humanidade, dissera tambem da sua 


grande missão e da. e cndda de uma vida melhor. Elle que 
enfermos, dava vista e aos cegos, fazia emfim os maiores e mais SobLinas milagres, « eo que ada 


era mais para Adeonkrar; homens que até então eram entes ne pela niseria norat, “ou- 


vindo o Rabbi, tornavan-se outros, sfiranente mudados, sinceros e tement es á Deus, e a e 
ta murmurava:"Na verdade este é o Messias", Na manhã seguinte voltou Jesus , oe  tiE ad 
ciou uma predica. Quando elle fallava, que. ungida doçura! que singelezal e & - 
Mais parecia O proprio ceu fallando.... Eis que se perturbou o silencio, a paz, e attenção: 
com que a turba ouvia a palavra divina.cEra uma mulher que vinha sendo perseguida, apoio 
da, insultada por um povo colerico e m50. A desgraçada, semi-nua, desvairada, louca, em doi 
ços, lembrou-se do*Messias, de vir implorar-lhe um amparo. Elle que era tão bom! tão ê oe 
tão perfeito! e que jamais repellira de junto a si,elguem que precisasse de conta pie- 
dade. O Messias ergueu o claro, o suave e meigo olhar: A multidão estaca,páre amedrontada dá 
ante daquelle olhar que era só doçura, bondade e perdão. E Mg E : 
Fêz-se novamente silencio, só E nterrondido pelo gemer baixinho da infeliz, O Rebbi abed- ; 


xou para a mulher os seus doridos olhos, assentou-se ao seu lado e começou a escrever na. a-. E 


2” 


ei guardando silencio. A turba vendo o que se passava começou à rugir e os Doutores, do: 


Tento tentaram ia essias. Disse-lhe Gamaliel, iracundo e apparetoso 


Rebbino, que vem ainda de Dose és ordena que não haja piedade e seja lapidada a: aduitdta o ae 
Bs SA RA 
esta mulher o é. Oppoes-te que se cumpra a lei? O povo rude e insensato appleúáia, es a 


palavras de Gamaliel, porem Jesus dominou-o com um gesto e o silencio se fez noivo e 
Elle, o Dôce Rabbi de Galiléa exclamou: " Aquelle de, entre vós, que se Suiça ta “do 


peccado lance a primeira pedra.” Confusos os Doutores abaixaram as cabeças e a mitdião 


que assistia a scena dispersou-se deixando ir em paz a infeliz mulher. 


5] 
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/ fe A V/ FE | 
) 


eo 
ria que confiasse ao coração de sua 


e com Paulo A. Seonféssou. a afãa o 05 edo que seu seia 


= aê ie 


ção guardava, mas “que disillusão tromendat não ha SA Ferminado. ja a Egor foi Sis 


que os paes não se opporiam ao seu 


camente interrompida por seu pas que, lhe “ordenava de, jamêis pensar sidusio em Paulo, que na sua 


e: 
opinião nadã-valia pois era pobre e Ph Punta questão que gua filha casasse com as Que pu- 


desse rivalizar com elle em contos de'reis: and É E + AT 
Valeria pediu, supplicou; disse que a sua Felicidade era Paulo oque elle não fazia queda 

tão de dinheiro e a-acceitaria; mesmo pobre, e estava BA que .se os pães a desherdado Paulo 

se sentiria ainda mais feliz por que ella tudo: receberia delle 9" Só delle... porem os paes FR 

foram infiexiveis e Valeria passou à ser vigiada com rigor, porem em-casa havia uma preta ve- 


lha “Mãe Bá? que teve pena dos soffrimentos de sua Sinhazinha, tão bôa, tão alegre antes; ê 


que vivia agora a chorar; e tornou-se a: protectora dos jovens e Valeria e-Paulo puderam con, é ps 


5 gm 


tiniar o-seu triste romance de amôr: e 
Um Pello dia tudo foi descôberto e'o qua fez o rico senhor Peixoto de Mattos? assala- Es 
riou-um bandido para acabar com Paulo! e assim foi, a aario + vinha elle- úma- noite ao encontra: o 1 
de Valeria, foi morto Das im *G176 Ban de santo É E que ouvira o espanvido Y 

cpmo louca correu ao encontro do seu nana já o encontrou estendido no chão. é cobalboida” san 


gue, nessa occasião já era: cadaver. g RGE 


Diante de tanto horror à mente de Valeria-sossobrou na negra escuridão da loucura e 


por muitos annos ella viveu num. garg ; bar contin E age ae a tudo, chamando e Amato 


gar que ainda nos dias de hoje edi as noite de luar são mito claras se vê, se aishiiee 
gue uma sombra muito branca; deslisando na estrada. e Sáta sombra lembra vagamente aquella que 
em vida se chamou Valeria e por isso O sitio Lyza de Prata criou a fama de ser habitado por 


vigões-o almas penadasv 


SOBRE O FEMINISMO 


Pediram-me algumas linhasfpara este 


jornal. Fazendo-as, a minha pri- 


sro 
meira lembrança foi pera o/ 
/ 


Z 
movimento nacional em / 


favor do feminismo quê 
] 


agora se expande e Er 


/ 


torna grandioso com/ 


| 


o valor inestimavel) 


“das adhesões recebix 


« O problema é com 
' À 
plexo e grave. Sobre elle. 
portasúto.não se podem definir o- nz 
piniões, que importariam, talvez; em cen- 
suras ou enthusiasmos mal comprehendidos. 


Não seria gentil demonstrar que o movimento fg 
- 


ministasé contrario ás 


prerogativas dignifica- 
doras da-mulher, desviando-a da sua posição de 


créatúras delicadas, que se destinam ás tranq 


lidades felizes do lar, aos carinhos risonhos da: 


materninade. 


= Essa argumentação é puramente sentimental. 


Ainda assim, falando-se a moças, em um jorna 
de moças, o sentimentalismo encontra um ambien 
te propício ao seu reconhecimento. 

Elle condiz estreitamente com as inclinaçõe 
naturaes dos temperamentos superiores e deve 
influir nos propositos da campanha libertado). 

- Pa: as 
Woo); 
ra da mulher. i 


Encarando-se, porem, outros prismas de 


sa questão, a ninguem será licito, desde 


que se 


compenetre do espirito da epoca, negar o seu 
aog direitos pleiteados pelos programmas:fe- 


ministas. 


na a 
“ Exercidos nos seus termos proporcio- 
p 


á 


aios, 08 Privilegãos sociaes e 
R 
a 
politicos da mulher represen- 


" “Yam ums conguista justa, «de 
| todo ponto juridica, que já 


e ide figurar de ha muito 


fno campo da nossa degisla- 
ção » 

Aliás, a meu ver, ha ahi a- 
penas um caso de interpreta- 
ção. 

E esta se deve fazer de accordo 
com as reivindicações do bello 
paixões, natural- 


sexo, cujas 


mente, augmentarão muito e se 
tornarão muito mais significativas 


com o exercicio do voto... 


Omara OBagos 


Esta amizede que, minh!: Alma gente, 
Jamais na Vida poderei deixar. 
Prendi-me aos teus carinhos docemente. 
| Inebriei-me na luz do teu olhar... E 
pa 
Junto à ti, viverei, eternamente, 
submisso de Amôr, a supplicar 
| . que me beijes indefinidamente; a 
, como fervor de quem-ama e“sabe amar. É 
; e » GaeE Bis l tas 
Ho dia em que eu morrer, oh minha amede! - 
: serás eternamente relembreda, = E E 
pare consolação de minha Dôr... 
- . 
aa E, nessa derradeira desventura, 
“ de joelhos sobre a minha sepultura, 
e has de cantar uma canção de Amôr... 


bs prt ÃO ão 
ão 
f 


agradasse. E muito joven Rosa Maria era 


cimento, mas continúavo a ge debator + na dúv 


] 


zes eu julgo” “avistal-a é e 


a 


invocando a nossa velha A : ) me permittias taldar na minha rotina E Ei 


“ 


E ella a pequena sabia, con a ã ou tudars a lêr, a consultar idos os Ligo e distam 


sobre as religiões. Haviam-lhe ensinaiis que cada pessoa depende aj 


ctuava em sua alma muito recta.” Por E que a envolvesses no buliciosdo: E o 
joven doutora só achava. prazer nos seus estudos, Poussuia uma verdadeira sêde de er, 
Quiz um dia aprender o cat botimo e numa e e me dirigiu diz: ! Acho as: acubrinas da 
religião catholicas muito conpiieadas, mas que elevação de dogmas e de moradt. e madrinha “a Eu 
a minha vida moral tai como está: orientada não me satisfaz. Penho necessidade de Aee E f : 
no Alem e nas suas conbuencias naturaest. E numa manhã muito clars smuito: linda sên: Bora 


Maria gua primeira comunhão. Nessa occasião eu, acompanhei=a, poís, a ae quizesto des a 


lhe esse prazer : o prazer de tua Prtecagos Kas para a pe era pouco ser cotholiçã 
ella quiz se dar inteiramentela Deus & el 
Não sentiu a” influáneia dal gos. E uma vocação 


querida se nosw Maria té: confessasses e sua affeição por alguem, que só esdo iguen podo- 8 E cai x 
ria lhe tornar a vida feliz tu não. lhe ferias regusado. ss ; Lelicidade mesmo quo és roge 
pterre; ão afhemerol tão fa falazt tão Pãsse 


caro de ambos: Deus dera-lhe 


annos ioiniliico E a 
“ Na apotp e 


“+ 


Attendendo -a um pedido nosso com a gentilêéza que-lhe é peculiar, Octavio Gabral o "causcur! 


E ra 


tão festejado em nosso meio social foi o primeiro joven que respondeu o questionario d! A TE- 


SOURA. Com prazer damosiabaixo as resposbas de Octavio Cabralia quem Mais uma vez A TESOURA 


apresenta agradecimentos bela gentil acolhida que den ao nosso pedidos á 


agi, 


eh ds 


Respostas: à 


Qual o-melhor poeta brasileiro? - “são tantos os bons pos Brasileiros! .. Mas, qual-o 


£ "que DON ags sua sgario Marianno, naquellas emoci 


onaes estrophes dos-seus nagniíficos poemas? 


Qual o melhor poeta extrangeiro? a sd Quando vamos responder questionarios como este te- 
tr - E n a 
mos que nos guiar pelas nossas preferencias intimas. 
ASS Gosto muito das emotivas baladas de H. Heine, 
Qual o melhor escriptor brasileiro? : Talvez houveBse:melhor criterio se a pergunta fosse: 


Paga ; Quaes, os melhores romancistas brasileiros. Dos mor- 


tos nenhum Supera-a: José de Alencar. wanto aos vi- 


“Vos não sei se possa Escolher entre tantos romancis- 


= tas patricios'o qual preferivel. Todaviã, enfeixo- 
os em um s$:='Coelho Netto. 


; o A 
fas tã ss A 5 


E extrangeiro? Aprecio muito Emilio Zola, pela vibraância de seu es 


tylo natural. 


“Qual o mais belão sentimento? O mais bello sentimento é o"que nos toca a sima fun 


damente. Ha sentimentos que apenas agem na retentiva 
do olnar; outros nas SEMAD” SUrMRELRAAA do cére- 
bro; outros no coração e ainda-outras na alma, A 
estes dou o verdadeiro sentido emocional. Assim pro 
curo responder estesquesito dizendo que o mais-bello 


sentimento é 'o da fraternidade na sua essencia posi- 


tiva de ausencia compleda de egoismos 


a, 


Qual o vulto de maior destaque no Brasil actual? 


Ao meu ver o vulto de maior destaque no Brasil actual 
é o Dr. Arthur Bernardes: Coteje-se o gráu de sua im- 
popularidade após deixar o governo da' Republica com a sua 
actuação actual, que ser-lhe-í dads à supremacia no gcena- 


rio politico brasileiro. 


Qual o melhor poeta o poetisa amazonense? 


z 


o) nogbo melhor poeta indigna é Raymundo Monteiro e 


ga melhor poetisa - Myriam Moraes. 


-" “Qual a melhor revista brasileira? 
“VYiãa Domestica. 
Qual o sport que mais lhe attrée? 
. = 3 « 
+ Football... 


o 


“== Qual & mais bella carreira para O homem? 


o "43 Diylomatica. 


Que acha da nossa Revista? 


E' optima a impressão que tenho desta Revista. Sua finalidade é patriotica e educadora. 


Cuida dos problemas sociaes, é isto sua maior recommendação. 


CS a 


de 


QIASTION: 


Os que tem-a felicidade de conhecer de perto Lulita Perdigão, essa creaturinha graciosa e 


J 


linãa que a todas encanta e prende pela sua graça e affabilidade, é quem responde aqui o nos- 
so questivnario. Dizendo isso À TESOURA nada mais a acrescentar para recomendar aos nossos 


leitores o questionario abaixo. 


Respostas: 
Qual o melhor poeta brasileiro? Alberto de Oliveira. 
qual o melhor poeta extrangeiro? Alfredo de Musset. as 
na ” 
qual o melhor escriptor brasileiro? Machado de Assis, Fr Est: 
E extrangeiro? Blasco Ibênez 
Qual o mais bello sentimento? O Amôr É tEtegt 
Pode definil-o? E! a maior de todas as paixões, porque nos 
3 dá Ê 
leva aos maiores sacrifícios, E 
pe Ea 
Qual o maãor amôr? E' o materno, por ser o unito desintprepsado. 
, é , E o 
Quel a mais sublime das artes? A mais gublime das artes e a magica pbrhug é . 
* Mia ” n 
a que mais toca ao coração. oa 7 
PERA ” 
O que pensa da Religião? E! o melhor guia da nossa vida. ) 
Não amar e ser amado é melhor do que não amar 
e ser amado? Dois sentimentos que ntinca experimentei, portan 


to, não posso definil-os. 


Qual o vulto de maior destaque no Brasil actual? Getulio Vargas. 
Qual o melhor poeta ou poetisa amazonense? Jonas da Silva. 


Qual a melhor revista brasileira? Revista da Semana. 


x E 


Qual 9 sport. que mais lhe attráo? à dansa. 


e 
Qual a mais bella carreira para o homem? -- A medicinas Es 
Quque pensa da nossa Revista. Mir Res, Seria ainda mais encantadora, se fosse col- 
laborada somente por elementos femininos. E 
dA 1 
E) E ga 


P, Ei. ; É 

a j “Selvé Lua ! Doce madrinha dos namorados. Tú, que com tua luz tão suavetl tão doce 
 illuninas os idyllios nas noites luarentas e frias. Salvé Lua, que com a tua luz 
24H “tão tranca preoteges os duendes, os phantasmas.que nas noites de luar, procuram re- 
ver as pessoas amadas que aqui ficaram, sobre a terra, a soffrer, a chorar. 

Bendita sejas Lua; doce madrinha dos namorados, dos felizes dos que passam a vi- 

k E 

da a cantar. 3 

Dizem que o lusr é triste mas o luar só é triste para os que tem a alma cheia de 


amargura, cheia de dôr. 


Salvé Lua, bendáta seja a luz que nos envias lá do alto de perto de Deus. 


de maturalmente a váidade por cont 


DEE 


cega a vaidade, que é 


amor-éf 


ormosur&s. e queh-nunca a viu co- 


listingue não o elege. O-amor pro- 
Ro 


iste; e-qQuem não a 


= 


io; aquelle busca uma felieid 


S 


Túdo 


Listas €, por. consequencia, cegos 


gua sublimidade é fortuna, e estimam que vejam é 


e | o 
dois construido, e em quejtudoé affscto e 


confiança e felicidade, porque o amôr não se o poderá nunca expli- 


elivios-luz 


é fogo e é neve; tormento -—e- 


car verdadeiramente: 
« 
consolação, desejo e enfado,ex- 


e sombra, desconforto .e 


citação e esgotamento... .,.4 


O/amor é a vida, 


6 de Abril de 1931. 


Manaos, 16 


ade phyi 


et et 


Ra 
sc s E care 
Ernesto és muito frio para comnigo. Não te rose em nada minha vida interior. 
“*  FPâlirinha., é porque não tenho materialmente, tempo. Passo a vida ganhando óidinhei e; 
=" É a < ê e f 
ro de que necegsites para tua vida o e OE E E 
s -... » w 


9000009494 O 


» 


O marido - Pois eu não gosto | 


000000000000 as 


A mãe + Luizinha, porque chamaste estup 


tes muito. 


00000000000 


ê Eee fan CENA e a 
Você e sua irmã são gemeas, não é verdade? ALE 
mais moça do que eu cinco anos... e e 


" 


00000000000 


O rei dos camibses. — B o almoço? 4 filha dosrei dos -camnibaes. Hoje esta- 4". 
pe apso == : ES e 
mos sem almoço, papse, a cosinheira fugiu com elle... “o A Sa 


00000000000 


O amigo — Aonde vaes assim com tanta pressa? O alfaiate — Vou a casa do den- 
e 4 
tista, a 
- O amigo — E vaes tão contente? O alfaiate — Sim... Mas vou tomar as medidas 
y f o 
para um terno. a : = 
000000000 


Promettes que me quererás toda vida, Armando? Sim querida tá serás toda a vida 
minha noivinha adorada... 


linda,linda, é voluvel, voluvel, voluvel, no: entanto apezar de toda 


Ivette Correa é linda, 


volubilicade Melle é uma das moças que maior numero de admiradores tem em Manaos e o jo 


Por quantos dias Melle? 


ven Ruy Benicio de Mello procura conquistar o coração de Ivette. 


000000000000000000000000000 


Melle Lais Limaverde é figura obrigada nas ração humano é tão falho! tão 


tre voluvel! o proverbio diz 


ções G'A TESOURA, tambem felicidade 


3 mas perto do 


uôBiga à TESOU 


tura e que garota graciosa e linda é a R digemos; dge da vista lon 


como a de Lais bem poucas. Olhe 86u Ma- 


rio Adrião agradeça sos céus tanta ven> 


Lais! , » Cuidado Mestiça 


00000000000000 ! E tão longe 'o Rio de Já- 


Jorge Fernandes ficou inteiramente subju= 
, 


gado pela graça infinda de Melle Amelinha 


Acher Binto. Trocaram promessas de fideli- 
de multa sorte, pois conquistar, 
E + 


coração como de Melle Neusa C. Leal 


dade, fizeram mil juras de amor; mas .o co 


0000000090000000000000 uma das creaturas mais sensata da nossa 
€ 
elite social! Que felizardo o Armando! 
000000 


A muito loira e linda Guiomar Cruz Moreira tem conseguido aprisionar aos seus encantos mitàs 


P » Y É Ea d. 
creaturas cujo o idesl era se tornarem realmente amados por Melle. Mas com todos Melle brinca 


rimentou por alguem uma verdadeira affeição. Será que o Dr. Cafvalho Lesl terá a 
é Se raio 


suprema ventura de ser o feliz senhor do coração de Melle? | 
000000900000000 

Dayse o que tem de pequenina tem de levada e não é um proposito nosso fazer Dayse sabir em to- 

dos os numeros da A TESOURA nesta secção deNTrepaçõel!, mas & pirralha graciosa e linda é leva- 


da mesmo. O flirt é o seu principal passatempo. Cuidado seu Paulo Chixaro não será que Dayse 


quer brincar com você tambem? 


OR 00000000000" 
á 


Maria Level a graça feits mulher alem de uma esmerada educação, e certamente por isso que Ruy 
Faes Barreto encontrou em Melle uma perfeita commnhão de ideas e vivem felizes... felizes... 


0000000000 


O Menandro Tapajós está fazendo a corte a Welle Debora Nery. A TESOURA avisa ao Menandro que 


É 


é uma empresa muito difficil conquistar um coraçãosinho como de Debora todo cheio de bondade e 


meguice, sendo cmuel somente para os seus admiradores. 


00000000000 a 


&osinho de Déa Correa está transbordando de saudade não daquella saúdade que Garret de- 


sãos 


nominou gosto amargo de infelizes, mas uma saudade doce e suave que a maltrata mes não a mar- 


tyrisa. Moacyr... Moacyr... que não seja longa & tua ausencia... 
00000000 


Melle tem o nome da primeira inperatriz dos francezes daquella q e comp: 
glorizs de Napoleão Bonaparte e. que sendo repuiiada or ia jomais dei 
xou de amal-o. Melle elem do nome a ter tanben os sentim 
iguses aos de. Jogoniidar mas. que illusão! Não é que Melle “pequeni na 4 
e lindo com a maior coueldade possivel deu o féra no  2óa6r Coitad. 
b * vocooocooooo. Ee 
Melle Carmen ieg à attirma e nto e jura ão o shato: mais mi 


legraaa e Ss. Sbbest Anos he razão dessa. crença quem podé explicar é: 


Es a? Fira prende com o Wal-|. 


que passará sem deixar candadsdo 


0000000000: . 


gé Robamar Neves está querento ser o pri 
cipe enceilbiica dos sonhos' de apos mas ai que o Snr. Ribamar Neves divide o coração com mui- 


tas Senhorinhas. 


ata + 


Melãe Nadir Chaves e Mello e um formoso typo de milher. - Ha nos Seus olhos muito tristes muito” 
a E ú ; So pra E ae £ 
Ê - 


lindos, todo um poema de encento de belleze e certamente 80i essa a 
o que experimentou o Dr,“Ivan “Guinarfes, ena festa do Nacio- 
“p. G. dava prazer vel-os juntos a dansar... a AnpAt=s 


0000000000. 


E 


O tenente José Caetano de Lemos parecia a principio viver a pen- 


e 


00000000000 


a 
— A 
OA 


O joven tenete Ruy Belmont Vaz sentiu a fascinação da de Melle Edina Cordeiro e na ene 


cantadora festa do Nacional F. CG. iniciaram um flirt delicioso e lindo. 


Humaná 
000000000000000 
Mellé & uma des flores mais lindas da nossa alta sociedade. Ha em sua pessoasinha um encanto 
ubtil e-fascinador. Mel jsceu em França, na França heroica e lendaria sendo natural por- 


“a do A 
tento que ginda predilecção por tudo que lhe lembre a França amada. Elle não é françes, mas 


dizem que falla perfeitamente o francês e certamente o joven Luiz Salamanca dirá na formosa 


» Hugo gentis madrigaes a Melle Clarice de R. 


000000000000000 


4 f 


e de Melle L. mas como tudo que é humano é fra 


q 
pe 


o ioven M. Adri£o deixou lever na onda e na festa do Nacional F. C. fez um gentil flirt'com. 


ria! 


000000000000% 


TINA 


O Tem amor é suma alvos 


Eu móro bem pertinho de um quartel... 
Todos os dias, de manhã, cedinho, 
vem despertar-le o toque de alvorada, 
e eu fico a ouvil-o embevecidos 
todos os meus sentidos: 

—Trá, «lá-lá. . 1á-14-14-14-14-14-.. 14-41. 
E todo o resto do dia 

passa resoando, sempre,,em meus ouvidos, 

o toque de alvorada, 

cantante, cadenciado, alegre, suave... 


0000000000 


O teu amôr, formosa, 
despertou-me na manhã radiosa 

e feliz da minha adolescencia, 

e embeveceu minha alma 

me arrebatando todos os sentidosçe. 
Eis-me quasi nos dias 

brumosos da maturidade, 

e o teu amor écoando, sempre, 
continuamente, 

cantante, alegre, suave, 

no meu Sêr... 


“0000000000 


O teu amôr é bem um toque de alvorada 
indefinidamente a écoar na minha vida!.. 


E a F O DN E» 


LHA A VIDA. 


Choras? não! olha a vidal a vida que anda cantando dentro da tua mocidade. 

Cantando na luz de oito, que o sol esbanja. Cantando pela voz dos passaros cade 
dos com os perfumes excitantes das flores, com que a primavera enfeita as ircógis 

Cantando nas aguas azues das fontes cobertas de musgos verdes e macios. 

Enxuga os olhos e olha o mundo, 

Compra as missangas vermelhas da alegria que anda vendendo o mercador de voz serena. 
do teu destino. - na 

Ri! a mocidade não consente pranto. Períuma o teu corpo com fruttos nsiniifiiaia te 
res a impressão:viva de seres a propria belleza do. verão, iliuminando de graça a prima- 
vera que anda florindo os lanrajges. e 

Porque choras? que tristeza e essa? 

Deixa no meio da estrada ensolarada da amargura o teu soffrimento e canta. as 

Assim. Mais alto. : 

Não olhes o crepusculo indeciso da terde roxa, que é muito trigte. 


Ri! clha a alvorada cheia de toques de clarins.e rufos de tambores da tua mocidade! 
f 


e tido pn 


Olha a vida. 


AlI6t Prompto. Quem falla? 


a e ede sabes sue sea alo a 6 009 e pIO 
Ahf-és tiúlAlice? 

Sim, sou eus Norma. 

à Que temos de novo? 


ERES fc A Ra SR O 
Una festa de carnaval? 
Sinto muito, mas não posso acceitar o teu convites 


co TLD EA Da So Cote en e Uta cod a a da DO nd 0 0604 


Não, não é má vontade, porem não ha de de avisar ao meu noivo. 


Não, hoje não nos fallsnos mais, elis se a que fas talvez one, 
a noite no escriptorio, muito serviço. 


be CUECA OMANDO DOU O CU TER nos CRE T s das pcb iica os Sia CORE Os e ao 

Mages. 
Não posso, meu bem... 
Muito 'embors. seja uma simples brincadeira, não fica bem eu ge sem 

lhe avisar. <a 
Sei que elle deixariaide bôa pontade, mas... 

creme ereeerenereco rente ranma ranma senac cenac err aacorec asse n nas aaansada 
Que dizes? elle não saberá? 


Como pode ser isto? : Re a 


CCC neta era seit Use nesse tos o Consta os Rca ça 


me? eu É: qiá Enc apena 


E SRD, se é 4 


a E q 
Censtenonceneamnncaceraneerernert Gas ES e a, 


x 


tens Phantasia Ega ore tua casa? tambem nBBCAPES, é 
e irei ahi combinar isto a meu geito. | a sá 


a iva 
a s e em 
ER ID "46. da tarde. 
a E . be 
E . vis 
Como prometti, agua estou a Resolver o + o nosso assumpto. 


f - Bôa tarde; Norma, certamente deceitas” o meu- -Convito; não é? 


ho contrario, == Alive, não consegui fallar com elle, tinha sa- 
hido ha proa, do escráptório a so voltaria mais tarde, 


ER: E x 


De modo que?..,o 


“E! impossivel eu lí q festa. Te ad 


Perdôa-me,sim ? masc. vou ser “Praneã contigo. 


Porque te deixas escravisar por um horse conheceu cenas ha mezes? 


“ 


ai X 
Ro X? x 
E x 


Tão vês que és nova , bella... precisas gozar um po QU 
mais a mocidade. 
- Quasi que concordo comtigo, mas... quando me lembro 
que elle é meu noivo... 
Não tem pertencia aqui está a tua vestimenta 
Ge Colombina e eu de cigana; iremos com meia-mas- 
Se uma carecterisação é capricho se encarregará 
e nos ear completamente desconhecidas. 
“ Másos. 
Nada de mas... Manda dizer em casa que ficas para 
Jantar, e depois iremos ao baile. 
Está bem; de mais a mais, brigamos hoje, logo dell 
modo algum irá em casa? fico vingada e amanhã,., 
- dgeitarei as coisas. 


:. Bravosl “'cue as vezes me entendes; bem resolvido! 


O 


EntHo, estás gostando da festa? 
“Muito. Conhetes aquelle palhaço que est! a*-janelle? Coitado, fez-me duas interes- 
santes declarações de amôrf$ 

Pediu-me por tudo que tirasse a mascara. mas não lhe fiz a vontade. 

Pode ser algum conhecido de Guilherme. e depois... 

Faze o seguinte, dize-lhe que tiye primeiro a delle. 

Então, conforme a cara tirarás a tua tambem. 


Muito bem lembrado, és optima conselheira. Um beijinho 


= DE a 6] 
Finalmente formoza cojombina, tiras agori é 
q Sim mas... bas de tirer primeiro atua. DS 
Iremos, porem, para um logar onde não nos vejam, ao jardim por E 
q issção: , e E 17 O = fo : e Je 
E Com muito prazer acceito o teu convite? podemos dr o S 
E ; é : 
= Ag 
CR E a re saia 
Ha ums hora que conversamos e ainda não destes resposta É er 
ta que te fiz; vamos responde-me: amas-me? E E e 
Quasi que digo, sim, no entretanto... porque não fazemos ) 
sario reconhecigento... tira bh tua mascara que mis : 
ficaremos de costas um para o. outro, e apesnas eu mn 
num gyro rapido nos veremos, um ao outro. 
- Feito. Apoiado. e e - 
Da de CNP Too 00 bed 6d 6 RA GOO E a SEI Desa .. 
Um... dois... trez 
Aht Guilherme, és tú? 
Que fazes aqui, Norma? | 
Perdôa-ne, sin? E 
Desculpasme meu amôr... 
» : 


E Senhorinha Directorá d'ARTESOURA 


“Pede-ne a minha opinião sobre o talento de Violeta Branca. 
Basta tr os seus versos, odds tão Ligdosto Esta extraordinaria menina atá 
'tinada a chegar e a mais culminante altura como pupRti za. 


E bello o seu estylo. 


Ha em seus versos a tristena, a já tão falado. coneçsãa 


na lagõa o davam indifferenge, e friol,, 


Quando cahia a garôa então elle sentia-se morrer... e Violeta Branca com Uma 


infinda diz: 
quando os bh cia passam na lagõa 
accendendo as “suas lampadas vanges 
mac oa sapos gritam; ES E E paste 


Eu vi a estrella - 
“Não vid 


Vice. . os E e E s x é 


Não viu... 


Não vid. gs 


chegava o ) Natal. E Pnad ei é era sempre iodigi a em hresentes. para Violeta, Violeta qe e 


aiz assim ; 


2 


“A Prorosiro DA — 


Certas noções CEGqetada é vida vão se apagando e desapparecendo, dis- 
solvendo os depositos de educação christã em que iamos buscar as ener- 
gias moraes ue tanto carecemos. 

homem não vê o bem da collectividade, mas exclusivamente o interesse 


pessoal “e o exagero do egoismo ênfraqueceu os laços já tão frageis da 


solidariedade que nos impõem deveres para com os nossos irmãos em'Jesus 


Christo, 

Amar ao proximo como a si mesmo. 

Que sublime e bello utopiá:! Qual será a creatura que cumpresleven- 
do até ao sacrificio esse preceito Divino? 

E! preciso haver attingido a perfeição. 

Só almas muito puras, muito elevadas, almas emgim muito próximas de 


x. | | 
Deus, poderão cumprir o maior dos mandamentos das leis do Cresdor. 
: E' esta idea da necessidade do safrificio o que nos pretende incu - 
pa j 
BN et tir a Igreja Catholica com as solemidades da Semana Santa, 


Jesus soffrendo todos os martyrios, todas humilhações, deixou-nos a 

1 lição pratica do sacrificio necessario de que nós devemos approximar a me- 
q dida de nossas forças, approximando-nos portanto do ideal da nossa perfeição 

e depois ha sempres a docuça ineffavel da consiencia satisfeita. 

Eoje o preceito supremo é : Cada um por si. Eis porque já não se comprehende 

bem a razão de ser dessas imponentes solemnidades. Felizes os que teem a ven- 
tara de crer! A Paixão e a Resurpeição de Christo, são factos, são realidades 


que trazem paz ak almas crentes e são necessarias so coração, que é a Vida. 


( Da Redação ) 


o dd 


AR e, 
Ê - Era uma noite de estrellas e lugry: 


elle me trouxe uma boneca loira, -de dogs. 
vestida de alsaciana. 


Papae Noel te ouviu Violeta, deu-te & belle: ig da boneca als 
centou a essa dadiva uma muitas vezes masa preciosa do que a delta a 
a belleza nice; a bondade e o encanto com “que fascinas os me bi 
conhecer, - j 

De certo um sopro divino te migáios: ao nascerl E a doçura o” 
do olhar? e a singeleza do seu porte de princeza? Continua Viol 
alegrie de ler de vez enquando escriptos teus, que nos. dão momentos 
pibitual e que fazem esquecidas as amarguras sá Vida. 

Eis aqui senhorinha Direcotra da TESOURA o que penso, o que 
leta Branca e pedindo desculpas da nodestia do escripto, apr 
res e votos de felicidades 


ERVA Ca esonesenoss 


Pelo Fogo com ogia ao seguiu 04 


Ep de e GRRnTn ah ee rear ARIRAEEO RO meemtrarteerarmo 
“Paga o “Rio “de Janeixo Béio mesmo paquete Seguiu o joven Waldemar Bittencourt que trouxe 


a PESUBRA, aa suas des [E ds; EE 
a029 na 22999909 Ia 22990009099000.: 0999909900 
Ea Ê É 


ao Me 


“Foi &: em ERRA dó mesmo. pavio o joven Jacintho- “Cruz Moreira . com destino | ao Rio de 


Jabads onde vae curgar o quarto anno; de Medicina. 


Á 


cvsvonra eereros saves ade seno sas 


Militar seguê o Ap ER Calmont A juca moço. mito relacionado nesta capital. 


Ao distincto viajante, os nossos votos de boa viajem, ; 


o 


e E E mca memema mo 7 sr ea ras ia e e Ra 


Ruy Bênício de Mello. Anejamos-Iho 1 Pela 


nntinana eee eme tnnrmanitar meme 


Com “dositmo 8 visinha cidade de ga súito Má cursar (e) quarto: “anno a Aoadenia de Medi- 


cinãs. segue 9 nosso distineto amigo, | o joven Meganiro orar as e 


Com destino a. capital do Peiz pars om Ora ta, segue pelo paquete: Affonso: Penna 


ca 


3 násso distincto amigo. Sur José Frota úda Costa, genitor da nossa muito digna colla- 
doradora” Fama Iris, Costa. Desojamos-Tho feliz rage is 


ção um Consul, 
00000000 
is Amelia por amar sem esperanças. 
000000000 


g O Mario Adri£oipor ter fingido de sincero. 
A Amelinha por ter deixedo de bancar Julie- oro o = ê 


9 20000000000 
00000000" + + O Socrates Bomfim por ter paixão pelo boa” 


por seus lindos olhos de moira. de "Remedios! 


o000000ba.. y e ses 0000009000 
+ Finoca por ter sido cruel com o Zózó.- D tontido Matta por: dansais amilbo, PERSAS 


200000000 0000000009: 


A 


A Zuledka por ter deixado O coração em Ita 0 Z6z6 por est4 abandonado. 


coatiara, y f 
90000000 


000000000 


a 


” - 


Janeiro. 


0000000000 


O-Dr.Carválho Leal por não ter ainda sabi- 
do ler no seu coração. 


E 
0090000000 


Vinte arnost 


Né Bis a idade dos verdadeiros sonhos de chimeras, (OQ mundo estc iânvolucro de sof- 
frlhenitos, assim encarado, por aquelles que já se acham no inverno da vida, é pa- 
RR nó6 um Eden; tudo nos sorri, diante dos olhos; somos extranhos completamente 

às miserias e torpezas da vida, porque encaramol-a com indiferentismo. 
Vinte annost 
Juventude da vida; idade das illusões e desenganos. 
Folgemos enquanto não naufragar no oceano da vida, as illusões de nossos vinte 


annos . 


ns 


O crepusculo cahia lento, com uma lagrima de saudade, 


O sol posto aquarelava por sobre a cidade, uma petala de violeta. Ea Ê a 


Recostada em uma poltrona, assistia esta maravilhosa scena, quando a nostalgia; conpanhei=” é 
ra dos que datrra apoderou-se de minha alma, fazendo ue recordar o passado; e então como uma * 
fita cinematographica, desenrolou-se ante meus olhos, varios quadros de minha infanção 

Vi-me ainda pequenina, sentada ao pé de sa dôa não, a ouvir docemente os “ poa de tados 
“que me narrava, depois com todo o carinho, E tericio o abc e pacientemente conseguia. que. eu. 
pegasse na penna para escrever meu nome. é aii EAD 


Oht como era felizti. 


Um dia, porem, vi-me privada desta grande felicidade, pois a morté com as suas nãos db gelo, ã 
arrancousme desapicdadamente, este ser quê tornava a minha vida, cheia de encantos e clegegá "a 
Desde então, envolto no alveo manto dá “saudade, vive meu coração dilacerado. : as 
— A noite estende, sem que eu note, seu sudario frio e negro sobre a terra. 
: Subito, sou despertada por um rastilho de luz, que corta, brusca e rapddamadEne E es- 
paço infinito. 
E como uma Lagrime. de fogo,ão firmamento, o meteoro projecta-se do alto, e traceja no 


espaço, a angustis illuminada de sua queda, emquanto chorW amargamente a eterna ausencia do 


ente querido e santo, a quem chamo: Minha Mãe. 


foi dep 


a 


| bóra trigt , tristfê qual cypreste 
| Em Campo Santo, a sós, abandonado 
da 'Deixei o porto, o porto onde fizeste 


R | Meu coração por ti enamorado 


+. E o barco foi, seguio para o nordeste 
Passou a serra, o monte e o escalvado 

Venceu os mares onde a cor celeste 

Tingia as aguas dum tom azulado. 


ocorra Ge encena as entes ess cena es 


qual o barco, 'á Vida, passei tudo. 
| Sobre este mundo de torpezas feito 
À p ob este céo tão anilado e mudo... 


A XE passei tudo... é tudo.se passou... 
$ Mas meu amôr por ti foi tão perfeito 
Que de minha alma nunca desmaiou... 


Y 


Melle é indigo O seu talhesesbelto e fino, lembra um nevado florão dê açucenas, lyrios e go 


jasmins. . O ue 


ho A õ doce, ten um contorno vaporoso e dumateri=1 de Visão. 
s 


Os seus longos = Cigos A, côr de alga porinhé; sm “Seus tons mitávelê de 


Ea 


- 


cambiantes varios, ade ardem a Esperan o. 4098% e onde Piuctua tambem uma vaga espress 
são de tristeza. Os cabellos lindos: castanho g dourados assemelham-se a uma aureola, 

As mãos perfeitas e alvas pesada Arresistivelmenvo (o) o dar às suas linhas transcenden- 
tes de esculptura mysticas O seu nome-o a uma: Morsinha Bo modesta: quanto linda assen- 
ta perfeitamentecem suá pessoasinha vai = npLégaa dão meiga. Welle é, a melhor poetisa BR si 


mezonense, e ha em seus versos um a infindo e suave. 


vo o Misa le E Ti NDO Y EG PASSES dp Sd Megami ea , ass ed 
Morena e linda, muito linda mesmo. Ha em seu porte um esplendor tado ERR A - gua 
fronte é pura e lisa e a cabecinha é adornada por uma linda cabelleira ondeada e negras 
Os seus olhos muito grandes, muito Er e ardentes prendem e fascinam ; A Rea a E 
0s labios nimtiiio So asa ces resolução e vontade E 
alta esbelta e delgada como um junguilho, toda aromatisada-de innocencia e belleza, P 
e 


Melle “é uma das mais bellag flores da sociedade amasonense, Ê E 
Alacre de genio vivo e expansivo a todos domina com a graça de seu riso e de “seu 


trato ameão e affavel 


Sonho asul 


-quenino, começou a se destacar, Não sabia ainda o que era aquillo 


o caminho do meu viver. 


uma anciedade fnexplicavel. E 
minha direcção. O tam que, 


meus pensamentos tornou-se mais garrida » mais linda. 


Nella, nessa casinha dos ama. Enem esse indio To sonago é um Pi 


, 


Em til e apia acgeitação 


iniciamos no numero passado, Queremos 


btas moças to-' 


a TRT AA OR ? - 
es sa inponstvel Confiamos no bom Pai e gosto 


os 


Lili Brasil Correa........ 39 a e 


se 


Lulita Perdigão......ceru. 5 
oreirar. sv. .54 


Neccactscos vor RA 
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verdadeira e absoluta Soberana de todas as Mulhe- 


filhas de Eva se curvam obdientes e submisgsas 
ao teu dominio Moda, Rainha excelsa da graça e da 
belleza! 


Damos aqui uns'modelós: ás nosses gentis eitoras. 


mente o chisquismo - é--a 
esbelta e fina, 

A reunião de tecidos « 
Bos e novos suggere muitas ve- 
zes combinações inéditas. 
E certamente as nossas 
saberão bem escolher o que melhor 
Re convenha. 


Os vestidos não teem mais o exagé,, 


bailes é permittido o exagero 


os vestidos de p: 


primento que a moda impõe: é no me- 
io da perna o que inegavelmente: é 


smuito mais gracioso. 
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